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BREVE JOGO 00 SENllDO KLEINE SINNSPIELEREI 
para für 

Elisabeth Walther-Bense 
de von 

Heloisa Bauab 

FASE PREPARATORIA. 
0 jogo inicia-se a partir de duas 

criadas de forma artificial 
e arbitr6.ria em rrngua alemo, os 
Aforismos A e B. 

(AFORISMO A) 

(AFORISMO B) 

PA USA. 
A Fase Preparatöria do jogo pode 
continuar livremente. Seria entoo a 

FASE 1. 
Propornos aqui outras possibilidades 
de Iivre combinatöria dos 
Aforismos A e B. 
A saber: 

(AFORISMOS C; D; E ... etc.) 

ate Z. 
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VORSPIEL. 
Das Spiel fängt mit zwei in deutscher 
Sprache künstlich und willkürlich 
geschaffenen Konstruktionen an, den 
Aphorismen A und B. 

APHORISMUS A 
Der Sinn des Sinnes sinnt, daß der 
Sinn im Sinn des Sinnes (k)einen 
Sinn sinnt. 

APHORISMUS B 
Das Sinnen des Sinnes sinnt, daß 
der Sinn des Sinnens im Sinn des 
Sinnens des Sinnes (k)einen Sinn 
sinnt. 

PAUSE. 
Das Vorspiel kann weiter frei gespielt 
werden. Es kommt dann die 

PHASE 1. 
Hier schlagen wir weitere freie 
Kombinations-Varianten der 
Aphorismen A und B vor. 
Also: 

APHORISMUS C; D; E ... usw. 

bis Z. 



er 

n 

(AFORISMO Z) 

FASE 2. 
Seguem-se 4 diferentes 
possibilidades de traduc;:äo dos 
Aforismos A e 8 para a 11 ngua 
portuguesa. As 4 versoes em 
portugues näo sao menos artificiais 
e arbitr6rias que a versäe original 
dos Aforismos. 

AFORISMO A - PRIMEIRA VERSÄO 
Do sentido do significado 'strictu sensu', 
ntio se poderia em nenhum sentido 
presumir significac;:oes de puro 
significado (" .. . keinen Sinn sinnt"). 
Ou, numa segunda leitura (" . .. einen 
Sinn sinnt"), se poderia, sim, pensar 
em uma, mas täo somente uma unica, 
possibilidade de significac;:äo. 

APHORISMUS Z 

PHASE 2. 
Es folgen 4 verschiedene 
Übersetzungsversuche für die 
Aphorismen A und 8 in portugiesischer 
Sprache. Die 4 portugiesischen 
Versionen sind nicht weniger künstlich 
und willkürlich als die Aphorismen in 
ihrer Originalfassung. 

(APHORISMUS A - ERSlE VERSION) 

AFORISMO A (8) - SEGUNDA VERSÄO (APHORISMUS A (8) - ZWEilE VERSION) 
Especula-se (man sinnt) que ao se 

·lt especular sobre o significado do 
Sentide e, mesmo, sobre o sentido do 
Significado - conforme uma significac;:äo 
eidetica, pr6pria tanto ao sentido quanto 
ao significado -, termina-se por näo se 
abrir especulac;:äo (Sinnen) possfvel 
acerca do sentido (Sinn), ou, se se 
quiser, acerca do significado (Sinn). 
Numa segunda leitura, abrir-se-ia, sim, 
uma brecha de especulac;:äo sobre o 
sentido, qual seja, a contida na pr6pria 
enunciac;:ao do aforismo, a saber: 
" ... einen Sinn sinnt". 
Quer dizer, especula-se, na verdade, se 
a unica especulac;:äo nesse sentido, näo 
seria aquela contida pelo aforismo. 
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AFORISMO B (A) - TERCEIRA VERSÄO . (APHORISMUS B (A) - DRITTE VERSION) . 
Pensando em torno do sentido (das 
Sinnen des Sinnes), temos que o 
sentido 'latu sensu' e noutros menos 
Iotos sensos, ac;ambarcando desde os 
sentidos fisico-sens6rios ate as 
significac;öes concretas ou simb61icas 
(sinnbildliche Sinne) e seus 
co-respectivos signos (Zeichen) 
abstratos, acaba por fixar-se 
precariamente num ou noutro Sensu, 
a medida em que for palmilhando as 
diferentes etapas em seu processo 
de tornar-se Sina (sentido ultimo, 
significac;oo final) . 
0 sentido de tal Sina (endgültiger Sinn) 
resistiria, porem, aos reiterados 
estilhac;os (Splitter) , impetrados pelo 
pensamento obstrate (Gedankensplitter), 
mostrando-se susceptivel apenas ao 
fatuo facho da Cisma Mera (Bloßes 
Sinnen) . 

AFORISMO B - QUARTA VERSÄO 
A mera Cisma ensimesmada do sujeito 
em relac;oo ao sujeito do objeto do 
pensamento - objeto (sujeito) esse 
anterior ao sentido - , sugere que o 
pr6prio sentido desse Cismar da Cisma 
Cismante (das Sinnen des Sinnens des 
Sinnens) rejeitaria qualquer sentido. 
Ou ainda, numa segunda leitura 
(" . .. einen Sinn sinnt"), haveria, sim, 
um sentido em tudo isso, se e quando 
estilhac;os mfnimos de luz se 
espiralassem em circunvoluc;öes 
significativas e· sucessivas a partir de 
uma mesma e m6vel matriz -
o Penscismamento - na direc;oo de 
algum sentido. 
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(APHORISMUS B - VIERTE VERSION) 

Pr 

a) 

b) 

c) 

d) 

e) 

PA 
QL 
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Fa 

Se 
qu 
cri 



ION) PA USA. 
0 jogo pode continuar livremente. 
Seria entoo a 

FASE 3. 
Propomos aqui algumas alternativas: 

a) Outras versöes em portugues 
dos Aforismos A e B. 

b) Outras versöes em portugues 
dos Aforismos C a Z, se 
porventura eles tiverem sido 
criados em alemoo. 

PAUSE. 
Das Spiel kann weiter frei gespielt 
werden . Es kommt dann die 

PHASE 3. 
Hier schlagen wir einige Alternativen 
vor: 

a) Andere portugiesische Versionen 
der Aphorismen A und B. 

b) Andere portugiesische Versionen 
der Aphorismen C bis Z, wenn 
diese überhaupt schon mal auf 
Deutsch erfunden werden konnten . 

c) As versöes em alemoo das versöes c) 
primeira, segunda, terceira e quarta 
em portugues, dos Aforismos 

Die deutschen Versionen der 
portugiesischen ersten, zweiten, 
dritten und vierten Versionen der 
Aphorismen A und 8. A e B. 

d) As versöes em alemoo das versöes 
quinta, sexta, setima, etc ., em 
portugues do Aforismo A e B, se 
estas proventura tiverem sido 
criadas . 

e) As versöes alemoo das versöes 
em portugues das possfveis versöes 
em alemoo dos Aforismos A e 8, 
quer dizer, dos Aforismos C, D, E 
a. Z. 

PAUSA. PRE-FIM DE JOGO. 
Quando termina o jogo? Agora, se se 
quiser. Ou, entoo, ja ao termino da 
Fase Preparat6ria, ou da Fase 1, da 
Fase 2 ... Como se preferir. 

Seria, porem, interessante imaginar, 
que se pudesse reunir todo o material 
criado ao longo do jogo (se ele for 

d) Die deutschen Versionen der 
weiteren möglichen fünften, 
sechsten, siebten usw. portugie-
sischen Versionen der 
Aphorismen A und B. 

e) Die deutschen Versionen der 
portugiesischen Versionen der 
weiteren auf Deutsch möglichen 
Versionen der Aphorismen A und 
8, das heißt, der Aphorismen C, 
D, E bis Z. 

PAUSE. VORENDSPIEL 
Wann hört das Spiel auf? Jetzt, wenn 
Sie es so wollen . Oder schon am Ende 
des Vorspiels oder der Phase 1 oder 
der Phase 2 . .. , wenn Sie es anders 
wollen. 

Man könnte sich aber auch vorstellen, 
die während des Spiels konstruierten 
Materialien zu sammeln (soweit das 
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jogado tal como proposto, em todas 
as suas fases e alternativas) e que 
esse material pudesse ser objeto de 
um resumo ao final. Seria entäo o 

FIM OE JOGO 
Torna-se desnecessario dizer que um 
resumo geral e sucinto do jogo deveria 
obrigatoriamente corresponder ao seu 
primeiro infcio. 
Quer dizer, esse BREVE JOGO DO 
SENllDO encerrar-se-ia realmente 
com os Aforismos A e 8 tomados 
Iiteraimente do alemäo, como o seu 
exato e inevitavel resumo. 
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Spiel überhaupt in allen vorgeschlage-
nen Phasen und Alternativen gespielt 
wird) und sie schließlich zusammen-
zufassen. Es kommt dann das 

ENDSPIEL 
Es erübrigt sich zu erklären, daß eine 
allgemeine, kurze Zusammenfassung 
des Spiels unbedingt dem Anfang 
entsprechen sollte. 
Das heißt, diese KLEINE SINNSPIELEREI 
würde tatsächlich mit den Aphorismen 
A und 8, wörtlich aus dem Deutschen 
übernommen, als ihr genaues und 
unvermeidliches Resurne enden. 

Jan Peter Tripp, Eine Calla für E. 
(1991) 
Acryl auf Leinwand/Holz. 
60 X 80 cm. 
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